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Brasília, 05 de julho de 2021. 
 

PROJEÇÕES DO AGRONEGÓCIO – Projeções de longo prazo 
Brasil 2020-21 a 2030-31 

 

RESUMO DOS PRINCIPAIS RESULTADOS 

O trabalho de Projeções tem por objetivo indicar direções do crescimento da 
agropecuária e fornecer informações aos formuladores de políticas públicas quanto às 
tendências de produtos do agronegócio. Através de seus resultados busca-se, também, 
atender a um grande número de usuários de diversos setores para os quais as informações 
ora divulgadas são de enorme importância. 

Em geral, neste estudo, o período base das projeções abrange os anos de 1994 até 
2020-2021. O período a partir de 1994, através do Plano Real, introduziu uma fase de 
estabilização econômica e isso permitiu redução de incertezas nas variáveis analisadas. As 
projeções foram realizadas utilizando modelos econométricos de séries temporais. São 
modelos com grande utilização em previsões de séries. 

O trabalho foi realizado por um grupo de técnicos do Ministério da Agricultura, da 
Embrapa e da UNB. Beneficiou-se, também, de valiosa contribuição de pessoas/instituições 
que analisaram os resultados preliminares e informaram seus comentários, pontos de vista e 
ideias sobre os resultados das projeções. 

 

1. O CENÁRIO DAS PROJEÇÕES  

Como no ano passado, ao atualizarmos o documento de Projeções, a Pandemia do 
COVID-19, continua como um dos principais pontos de destaque. Esta afetou profundamente 
a trajetória da economia brasileira ao longo de 2020 e continua ainda em 2021. Os governos 
adotaram várias medidas de proteção, como o isolamento social e outras. Inúmeros 
programas e medidas de apoio às pessoas de menor renda e às pequenas empresas e 
pequenos negócios, buscando evitar ou minimizar os impactos da Pandemia. No Brasil. Essas 
medidas foram tomadas principalmente no ano passado, e neste ano, com menor intensidade.  

A OCDE-FAO anotam em seu relatório: “The COVID-19 pandemic adds an additional 
element of uncertainty into the macroeconomic assumptions underlying the projections of the 
OECD-FAO Agricultural Outlook.” Adicionalmente, observam: “After dropping by 4.7% in 2020, 
global GDP is expected to rebound in 2021-2022 and grow at an average rate of 2.9% over the 
next ten years. The world economy should recover to its pre COVID-19 level by 2022 (OECD-
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FAO (2021).” Uma pergunta feita pela OCDE-FAO é How the global economy will emerge from 
the COVID-19. 

Fonte: OECD-FAO AGRICULTURAL OUTLOOK 2021-2030: SNAPSHOTS For Official Use TAD/CA/APM/GCM (2021). 

Algumas atividades do agronegócio foram inicialmente afetadas no Brasil. Hortaliças, 
frutas e leite, foram afetados diretamente no ano passado, pois as medidas de emergência 
adotadas pelas autoridades decretaram o fechamento de bares, restaurantes e hotéis. O 
impacto sobre os consumidores não foi maior, devido funcionamento bastante regular do 
sistema de transportes. A pandemia, entretanto, felizmente não afetou a safra de grãos e a 
produção e distribuição de carnes.  

Apesar dos problemas trazidos pelo Coronavirus, o ano de 2021, é considerado como 
de bons resultados para a agropecuária. Segundo a CONAB (2021), a safra de grãos deste ano 
deve ser de 262,1 milhões de toneladas. Esta é a maior safra que o país já teve. O valor bruto 
da produção (VBP) tomado como indicador de faturamento anual, é de R$ 1,076 trilhão, 12,1% 
acima em valores reais ao obtido em 2020. 

As previsões do PIB - Produto Interno Bruto, realizadas pelo IPEA (Carta de Conjuntura 
de maio) indicam crescimento de 3,5%. Essa taxa está próxima das projetadas por outras 
instituições. A inflação acumulada em 12 meses pelo IPCA–15, de 25 de maio é de 7,27%. 

Os preços agrícolas para o ano de 2021, para os produtos investigados, mostram-se, 
em geral acima dos obtidos nos últimos anos. Na tabela apresentada os preços de carnes, 
bovina e suína, e também de milho e soja sobressaem-se em relação aos demais. São produtos 
que têm-se beneficiado do comércio internacional favorável, e da taxa de câmbio vigente 
neste ano. No mercado internacional atualmente os estoques são baixos, os preços estão em 
alta e há incertezas sobre o clima nos Estados Unidos. 

 

2. PRINCIPAIS RESULTADOS 

A produção de grãos deverá atingir 333,1 milhões de toneladas no próximo decênio. 
Mas devemos atingir 300 milhões de toneladas em 2024-2025. Em relação ao que o país 
produz em 2020-2021, o acréscimo na produção de grãos até 2030-31 deverá ser de 71,0 
milhões de toneladas. Em valores relativos, representa um acréscimo de 27,1%, ou uma taxa 
anual de crescimento de 2,4%. A área de grãos deve expandir-se dos atuais 68,7 milhões de 
hectares para 80,8 milhões de hectares em 2030/31. A área de todas as lavouras deve passar 
dos atuais 80,8 milhões de hectares para 92,3 milhões no final do período das projeções. Como 
o leitor pode observar, esse número corresponde às atividades consideradas nestas projeções. 

Deverá ser realizado um esforço de crescimento que consiste em infraestrutura, 
investimento em pesquisa e financiamento. As estimativas sobre crescimento são compatíveis 
com a expansão da produção de grãos nos últimos dez anos onde a produção cresceu 57,7% 
(Conab, 2021). Esse resultado indica haver potencial de crescimento para atingir os valores 
projetados. Algodão, milho de segunda safra e soja, devem continuar puxando o crescimento 
da produção de grãos.  

A produção de carnes (bovina, suína e aves) entre 2020/21 e 2030/31, deverá 
aumentar em 6,6 milhões de toneladas. Representa um acréscimo de 24,1%. As carnes de 
frango e de suínos, são as que devem apresentar maior crescimento nos próximos anos: carne 
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de frango, 27,7%, suíno, 25,8%. A produção de carne bovina deve crescer 17,0% entre o ano 
base e o final das projeções. Esses percentuais podem situar-se em níveis maiores, haja vista 
o aumento da procura por proteína animal. 

 Principais Tendências da produção nos próximos dez anos 

Grãos*  Unidade  2020/21  

Projeção Variação% 2020/21 
a 2030/31 2030/31      Lsup. 

Produção Mil t 262.130 333.087 a 382.806 27,1 

Área Plantada Mil ha 68.693 80.794 a 95.477 17,6 

Acréscimo de 71,6 milhões de toneladas de grãos e 12,1 milhões de hectares 

Produto Unidade  2020/21 

Projeção Variação% 2020/21 
a 2030/31 2030/31      Lsup. 

Carne Frango Mil t 14.757 18.841 a 21.631 27,7 

Carne Bovina Mil t 8.313 9.728 a 12.273 17,0 

Carne Suína Mil t 4.354 5.476 a 6.265 25,8 

Total Mil t 27.424 34.045 a 40.170 24,1 

Acréscimo de 6,6 milhões de toneladas de carnes 

Fonte: CGAPI/DCI/SPA/MAPA, SIRE/Embrapa e Departamento de Estatística/UNB 
*Grãos: corresponde a relação das lavouras levantadas pela Conab em seus levantamentos de safras (algodão 
caroço, amendoim total, arroz, aveia, canola, centeio, cevada, feijão total, girassol, mamona, milho total, soja, 
sorgo, trigo e triticale). 

O crescimento da produção agrícola no Brasil deve continuar ocorrendo com base na 
produtividade. Isso pode ser visto através de várias evidências. A produtividade total dos 
fatores (PTF) projetada até 2030 deve continuar crescendo, porém à uma taxa mais baixa do 
que a anterior: no período, 1975-2019, o crescimento médio anual foi de 3,37%, e para 2030-
2031, 1,55% ao ano. O avanço de inovações deve continuar permeando as atividades 
referentes no campo. 

Projeções de Grãos Regiões Selecionadas (*) 2020/2021 a 2030/2031 

Grãos - Regiões 
Produção (mil t)  Área Plantada (mil ha) 

2020/21 2030/31 Var.%  2020/21 2030/31 Var.%  

Grãos 262.130 333.087 27,1 68.693 80.794 17,6 

Grãos regiões selecionadas - Mil Toneladas Mil hectares 

Região Sul 81.660 97.037 18,8 20.874 23.082 10,6 

Região Centro-oeste 118.774 158.319 33,3 29.473 37.419 27,0 

Região Norte 12.128 16.368 35,0 3.590 4.559 27,0 

Região Sudeste 25.734 30.941 20,2 6.405 6.922 8,1 

Grãos - Região Norte estados selecionados - Mil Toneladas Mil hectares 

Rondônia 2.516 3.373 34,1 663 770 16,0 

Pará 3.295 4.359 32,3 1.108 1.356 22,4 

Tocantins 5.614 7.671 36,6 1.587 2.091 31,8 

Fonte: CGAPI/DCI/SPA/MAPA, SIRE/Embrapa e Departamento de Estatística/UNB 
*Grãos: corresponde a relação das lavouras levantadas pela Conab em seus levantamentos de safras (algodão 
caroço, amendoim total, arroz, aveia, canola, centeio, cevada, feijão total, girassol, mamona, milho total, soja, 
sorgo, trigo e triticale. 
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A área plantada com lavouras deve passar de 80,8 milhões de hectares em 2020/21 
para 92,3 milhões em 2030/31. Essa expansão está concentrada em soja, mais 10,3 milhões 
de hectares, cana-de-açúcar, mais 1,0 milhão, e milho, 2,1 milhões de hectares. Totalizam as 
três 13,4 milhões de hectares adicionais. Algumas lavouras, como mandioca, café, arroz, 
laranja e feijão, devem perder área, mas a redução será compensada por ganhos de 
produtividade. Sendo que a área do território é de 851,49 milhões de hectares, a área de 
lavouras deverá ocupar em 2030, 10,8% do espaço territorial.  

A expansão de área de soja e cana-de-açúcar deverá ocorrer pela incorporação de 
áreas novas, áreas de pastagens naturais e também pela substituição de outras lavouras que 
deverão ceder área. O Censo Agropecuário 2017, dá uma indicação como isso deve acontecer, 
ao mostrar a expansão de áreas de lavouras temporárias em terras de pastagens naturais. A 
área de milho 2ª safra deve expandir-se sobre áreas liberadas pela soja, no sistema de plantio 
direto. milho e soja deverão sofrer uma pressão devido ao seu uso crescente como culturas 
relevantes para produção de biocombustíveis – biodiesel e etanol de milho. 

Projeções de Área Plantada - Brasil 2020/2021 a 2030/2031 

Área Plantada Unidade  2020/21 2030/31 
Variação 
Absoluta 

Lavouras que perdem área 

Arroz  Mil ha 1.687 641 -1.046 

Feijão Mil ha 2.898 1.830 -1.068 

Café Mil ha 1.825 1.630 -194 

Mandioca (*) Mil ha 1.231 1.009 -222 

Batata Inglesa (*) Mil ha 119 95 -24 

Laranja (*) Mil ha 585 469 -116 

Cacau (*) Mil ha 603 568 -35 

Maçã (*) Mil ha 32 30 -2 

Banana Mil ha 474 456 -18 

Mamão Mil ha 27 27 -1 

Total Mil ha 9.481 6.755 -2.726 

Lavouras que ganham área 

Cana de Açúcar (*) Mil ha 8.616 9.631 1.015 

Algodão pluma  Mil ha 1.379 1.787 409 

Milho  Mil ha 19.841 21.948 2.107 

Milho 2ª safra Mil ha 14.906 20.153 5.247 

Soja Grão Mil ha 38.502 48.851 10.349 

Trigo Mil ha 2.457 2.832 375 

Fumo (*) Mil ha 344 347 3 

Uva (*) Mil ha 75 76 1 

Manga Mil ha 68 72 4 

Melão Mil ha 24 28 4 

Total Mil ha 86.212 105.725 19.513 

Fonte: CGAPI/DCI/SPA/MAPA, SIRE/Embrapa e Departamento de Estatística/UNB 
* Área colhida 
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A necessidade adicional de áreas pode ser atendida através: 

1. Substituição de culturas 

2. Pastagens naturais - O Censo mostrou uma grande redução dessas áreas e a entrada 
de outras atividades como as lavouras temporárias (soja). 

3. Sistema de plantio direto que pode suprir áreas para lavouras como o milho e o 
algodão. 

O mercado interno, juntamente com as exportações e os ganhos de produtividade, 
deverão ser os principais fatores de crescimento na próxima década. Em 2030/31, 33,7% da 
produção de soja deve ser destinada ao mercado interno, no milho, 71,6%, e no café, 43,0% 
da produção deve ser consumida internamente. Haverá, assim, uma pressão sobre o aumento 
da produção nacional, devida ao crescimento do mercado interno e das exportações do país. 

Nas carnes, haverá forte pressão do mercado internacional, especialmente de carne 
bovina e suína, embora o Brasil continue liderando o mercado internacional do frango. Do 
aumento previsto na produção de carne de frango, 71,4% da produção de 2030/31 serão 
destinados ao mercado interno; da carne bovina produzida, 64,0% deverão ir ao mercado 
interno, e na carne suína 73,8%. Deste modo, embora o Brasil seja, em geral, um grande 
exportador para vários desses produtos, o consumo interno será relevante.  

Os produtos mais dinâmicos do agronegócio brasileiro deverão ser algodão, soja e 
milho, carnes suína, bovina, frango e frutas, em especial a manga. O mercado interno e a 
demanda internacional serão os principais fatores de crescimento para a maior parte desses 
produtos. São os que indicam também o maior potencial de crescimento da produção nos 
próximos dez anos. 

QUANTO O BRASIL VAI EXPORTAR NO PRÓXIMO DECÊNIO? 

  mil t (%)*     mil t (%)* 

Carnes   Grãos e Farelo 

Carne Frango 5.334 28,7   Soja Grão 116.003 33,6 

Carne Bovina 3.582 30,5   Milho  42.420 43,8 

Carne Suína 1.444 33,8   Soja Farelo 18.528 12,3 

Outros   Frutas 

Açúcar 32.750 22,8   Manga 397 54,5 

Celulose 21.324 34,7   Melão 338 31,7 

Algodão pluma  3.114 40,0   Banana 105 22,3 

Suco de laranja não Concentrado 2.085 44,7   Maçã 88 -44,1 

Suco de laranja Concentrado 466 -37,3   Uva 71 38,6 

Café 39 31,0   Mamão (Papaya) 61 34,4 

*Acrécimo em relação a 2020/2021           

 

Brasil deve aproveitar sua vantagem comparativa em Carnes e Frutas 
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Finalmente, as projeções regionais estão indicando que os maiores aumentos de 
produção, de cana-de-açúcar, devem ocorrer nos estados de Mato Grosso, Goiás e Minas 
Gerais. Mas, São Paulo como maior produtor nacional, também, projeta expansão elevada de 
produção. 

Entre os grandes produtores, Mato Grosso continua liderando a expansão da produção 
de milho e soja no país. O acréscimo da produção de milho deve ocorrer especialmente pela 
expansão da produção do milho de segunda safra. Mas a soja deve apresentar forte expansão 
em estados do Norte, como, Tocantins, Rondônia e Pará. Nestes 3 estados deverá ocorrer 
forte crescimento da produção de soja. No Pará, a produção deve crescer a 4,8% ao ano, em 
Rondônia, 4,3%, e Tocantins, 3,2% ao ano. Contribuem para isso, a atração que a cultura 
apresenta, e a abertura de novos modais de transporte com a saída para os portos do Norte.  

A região denominada MATOPIBA, deverá apresentar aumento elevado da produção de 
grãos assim como sua área deve apresentar também aumento expressivo. As projeções 
indicam que deverá produzir cerca de 36,0 milhões de toneladas de grãos em 2030/31 numa 
área plantada de grãos de 9,3 milhões de hectares ao final do período das projeções. 

 

Projeções de Exportação 2020/21 a 2030/31 - Produtos mais dinâmicos (variação percentual de quantidades 
exportadas) 
Fonte: CGAPI/DCI/SPA/MAPA, SIRE/Embrapa e Departamento de Estatística/UNB 
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